
Gros discute dívida com Rhodes 
Nova Iorque — O presi-

dente do Banco Central, 
Francisco Gros, reuniu-se 
ontem, em Nova Iorque, 
com o presidente do Comitê 
de Assessoramento dos 
Bancos Credores, Wiiliam 
Rhodes, para tentar a pror-
rogação formal de linhas 
de crédito comercial e in-
terbancário de curto prazo 
de cerca de 15 bilhões de 
dólares e buscar a defini-
ção de uma data para o. 
início das negociações da 
divida externa brasileira 
com os bancos credores, 

A posição do Comitê, no 
entanto, conforme foi reve-
lado por um de seus inte-
grantes, é de que o Brasil 
deve primeiro estabelecer 
um plano econômico inter-
no estável e reiniciar o diá-
logo com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
para então negociar direta-
mente com os credores, de 
forma a solucionar o im-
passe gerado pela decreta-
ção de moratória dos juros  

da dívida externa pelo 
Pais. 

"Esperamos que o Brasil 
tenha recebido a mensa-
gem que, segundo com-
preendemos, foi manifesta-
da pela Grã-Bretanha, Ale-
manha Federal, Japão e 
outros países. Essa mensa-
gem é a mesma nossa", 
disse esse banqueiro que 
integra o Comitê, numa re-
ferência aos conselhos re-
cebidos pelo ministro Dil-
son Funaro, da Fazenda, 
em sua recente viagem a 
esses países. 

Francisco Gros disse à 
imprensa, porém, que "a 
posição brasileira não vai 
mudar". Mesmo reconhe-
cendo as pressões exerci-
das sobre Funaro durante a 
viagem para que o País de-
fina claramente um pro-
grama econômico e nego-
cie com o Fundo, Gros rei-
terou a intransigência do 
Governo brasileiro a esse 
respeito: "Podem nos pedir 
o que quiserem, porém  

manteremos nosso ponto 
de vista". 

O presidente do Comité 
de Assessoramento dos 
Bancos Credores teve on-
tem um dia particularmen-
te agitado. Rhodes, além 
da reunião privada com 
Gros, reuniu-se com repre-
sentantes do México, para 
finalizar o acordo sobre um 
empréstimo de 7 bilhões 
700 milhões de dólares a es-
se país. Um dos participan-
tes da reunião disse tratar-
se de um encontro "rotinei-
ro". 

O Comitê está discutindo 
ainda a possibilidade de 
reestruturação da totalida-
de da dívida externa da Ar-
gentina. que soma 30 bi-
lhões de dólares. "As con-
versações estão caminhan-
do normalmente, e agora 
as discussões sobre pra-
zos", explicou um banquei-
ro, acrescentando que o pa-
cote argentino poderá in-
cluir também uma redução 
dos juros. 


